
 

Goiânia, 20 de agosto de 2013 
 
 

 

Campanha salarial 

Negociações não evoluem. Bancários protestam nesta 
quinta-feira, 22 
 Como a data-base (1º/09) se aproxima sem 
que as instituições financeiras avancem no 
atendimento às reivindicações da categoria, o 
Sindicato convoca os bancários das redes privada e 
oficial para participarem do Protesto de Advertência 
que será realizado nesta quinta-feira, 22, na porta da 
agência do Santander na Praça do Bandeirante, no 
centro de Goiânia, no período das 10 às 11 horas. 

Embromação 
 Os bancos privados e oficiais continuam com 
suas práticas de não evoluírem nas negociações 
com os seus empregados, provocando enorme 
descontentamento no seio da categoria bancária. 
Nas reuniões com a Fenaban, Banco do Brasil e 
Caixa Econômica Federal foram discutidos assuntos 
relacionados às melhorias nos âmbitos da saúde, 
condições de trabalho e igualdade de oportunidades, 
sem que as instituições demonstrassem 
sensibilidade às reivindicações.  
 Sobre o fim das demissões imotivadas e da 
rotatividade os bancos rejeitaram de pronto e sequer 
quiseram discutir a questão da jornada legal de 6 
horas. O fim das terceirizações também foi recusado pelos banqueiros. Quanto à 
contratação de mais bancários objetivando por fim as desrespeitosas filas, os bancos se 
negam a discutir o tema. 

Lucros dos bancos 
 Veja a seguir os lucros auferidos pelos principais bancos somente no primeiro semestre 
deste ano, graças ao profícuo trabalho dos bancários: Banco do Brasil: R$ 10 bilhões; Itaú 
Unibanco: R$ 7,2 bilhões; Bradesco: R$ 5,8 bilhões; Caixa: R$ 3,1 bilhões; Santander: R$ 
2,929 bilhões. 

Principais reivindicações 
 A pauta de reivindicações contempla reajuste salarial de 11,93%, piso salarial do 
DIEESE (2.860,21 em junho), maior participação nos lucros ou resultados (PLR), salário 
refeição, cesta alimentação, 13º salário refeição e 13ª cesta alimentação de R$ 680,00 cada, 
fim da rotatividade, da terceirização, assédio moral e das metas abusivas dentre outras. 
 Novas rodadas de negociações nos dias 21, 26 e 30/08 com a Caixa, Fenaban e BB, 
respectivamente. 


